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RESUMO 

Nos dias atuais, a água é um dos bens mais preciosos por causa da sua escassez, por isso a importância para realizar 
estudos e metodologias que contribuem para ter melhor uso dos recursos hídricos. Neste trabalho foi realizado 
amostragem de turbidez da água com a finalidade para a irrigação utilizando dez amostras para o Turbidímetro Modelo 
TB-1000 e usadas também no sensor de turbidez LGZD, portanto, precisou realizar uma regressão polinomial 
determinando uma equação para aplicar no sensor LGZD, que faz leituras usando voltagem. Essa equação correlaciona 
o Turbidímetro e o sensor LGZD. Com a equação pode-se validar o sensor utilizando cinco amostras. Após, observou 
uma grande diferença entre as leituras no Turbidímetro Modelo TB-1000 e as leituras no sensor LGZD. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os ecossistemas aquáticos continentais são utilizados no Brasil e no mundo como recursos 

disponíveis para a sociedade, com significado ecológico, econômico e social. As finalidades de uso 

são múltiplas, entre as quais se destacam o abastecimento público de água, a geração de energia 

elétrica, a irrigação, a aquicultura, a dessedentação animal e a harmonia paisagística (FRANCO, 

2009). 

Para o estudo da qualidade da água a fins de irrigação, dá se destaque à composição química 

da água, embora as características físicas e a carga de sedimentos devem ser consideradas 

importantes (BARBOSA et al, 2013). 

A turbidez indica a transparência da água. Este parâmetro se deve à presença de substâncias 

em suspensão ou coloidais e as medidas são feitas baseando-se na intensidade luminosa que 

atravessa a água. A determinação da turbidez pode ser realizada pelo método nefelométrico, adotado 

nas atividades de controle de poluição da água e de verificação do parâmetro físico nas águas 

consideradas potáveis. O método é baseado na comparação da intensidade de luz espalhada pela 

amostra em condições definidas, com a intensidade da luz espalhada por uma suspensão 

considerada padrão. Quanto maior a intensidade da luz espalhada maior será a turbidez da amostra 

analisada. O turbidímetro é o aparelho utilizado para a leitura, o qual é constituído de um 
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nefelometria, sendo a turbidez expressa em unidades nefelometricas de turbidez (UNT) (SANTOS, 

2013). 

Neste trabalho busca verificar a exatidão do sensor de turbidez LGZD em comparação com 

o equipamento Turbidímetro Modelo TB-1000. 

 
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho, foram coletadas dez amostras de água nos tanques de uso 

para psicultura do IFSULDEMINAS – campus Inconfidentes, sendo que a posição das amostras nos 

tanques foram duas, uma na superfície e outra no fundo de quatro tanques, uma amostra do Rio-

Mogi na entrada da fazenda do IFSULDEMINAS e uma de água mineral totalizando as dez 

amostras. 

A fim de verificar a eficiência do sensor de turbidez LGZD foi realizada a comparação da 

turbidez da água utilizando o equipamento Turbidímetro Modelo TB-1000 (que possui precisão de 

1% das leituras feitas) e o sensor de turbidez LGZD. Porém, o sensor LGZD fornece uma leitura em 

voltagem. Para que o sensor LGZD fornecesse o valor de turbidez em UNT foi necessário realizar 

uma regressão de segunda ordem para determinar uma equação que realizasse a transformação de 

voltagem para UNT. 

Para realizar a regressão polinomial de segunda ordem, foram utilizadas cinco amostras. E 

para validar o sensor LGZD foram usadas as outras cinco amostras, foram utilizadas as outras 

amostras pois se aplicasse as mesmas amostras usadas para gerar o modelo influenciaria na sua 

validação. A validação do sensor se deu realizando a comparação das leituras do equipamento 

Turbidímetro Modelo TB-1000 com as leituras do sensor. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Realizando-se a regressão por meio dos cinco valores de UNT do equipamento Turbidímetro 

e cinco valores de voltagem do sensor LGZD (Tabela 1), obteve se a equação 1. 

UNT Voltagem (V) 

15,2 3,94 

8,5 3,91 

8,0 3,90 

65,7 3,85 

73,7 3,88 

Tabela 1: Valores UNT e de voltagem. 
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𝑦 = −1422,5𝑥ଶ + 10461𝑥 − 19133 

R² = 0,7251 
(1) 

Com a equação 1 foi realizado as leituras das outras cinco amostras usando o sensor LGZD 

em UNT e comparadas com as leituras do equipamento Turbidímetro Modelo TB-1000 (Tabela 2). 

Sensor LGZD (UNT) Turbidímetro Modelo TB-1000 (UNT) 

17,1 0,0 

27,9 13,6 

85,3 83,7 

76,6 31,7 

30,5 20,3 

Tabela 2: Leituras entre o sensor LGZD e o equipamento Turbidímetro Modelo TB-1000 

 

A partir da Tabela 2 observou-se que a leituras do sensor apresentaram uma diferença média 

de 10 UNT em relação ao equipamento Turbidímetro Modelo TB-10000. Essa diferença pode ter 

sido ocasionada no momento da leitura do sensor, visto que este possui muita sensibilidade para 

pequenas variações de luminosidade na leitura sendo que no momento da leitura tomou-se cuidado 

para não ter variações de luminosidade. Também, como o sensor não estava fixo, ou seja, o mínimo 

de movimento pode ter causado alterações nas leituras. 

 

4. CONCLUSÕES 

O sensor apresentou alta variação de leitura quando ocorria variação na luminosidade e 

quando era movimentado. Isso poderá ser um problema se esse sensor for utilizado em campo, pois 

estará mais propicio a variação de luminosidade e a movimentação. 

Portanto o sensor precisa estar fixo e o tanque, por exemplo, não pode ter grande variação de 

luminosidade no dia em que ocorrer a coleta das leituras. 
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